



Lesão cervical por Schistosoma mansoni: Relato de caso
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A esquistossomose é uma doença infecto-parasitária que tem como agente etiológico 
vermes do gênero Schistosoma. Segundo a Organização Mundial de Saúde, fica atrás 
apenas da malária em termos de importância e disseminação. Essa parasitose pode 
apresentar desde formas graves até infecções assintomáticas, a depender da 
quantidade parasitas, do órgão acometido entre outros fatores. Durante a infecção o 
Schistosoma acomete mais comumente os órgãos do sistema porto-cava, podendo 
também acontecer formas ectópicas, como no caso da esquistossomose genital. A 
esquistossomose do trato genital feminino é uma forma rara de infecção pelo S. 

mansoni, agente presente no Brasil.
 

Paciente de 51 anos, residente em 
Franciscópolis, Minas Gerais, comparece à consulta no Centro Estadual de 
Assistência Especializada em Teófilo Otoni devido à sangramento uterino aumentado. 
Queixa, ainda, astenia e edema de membros inferiores durante período menstrual, 
além de perda ponderal de cerca de 4 quilos no último ano. Traz exame citopatológico 
de colo de útero recente apresentando Gardnerella vaginalis, já tratada previamente. 
Apresenta ultrassonografia do ano anterior evidenciando útero aumentado e com 
espessamento endometrial (21 mm) sugestivo de pólipo. Ao exame especular 
observa-se presença de lesão polipóide exteriorizando pelo orifício externo do colo 
uterino, com secreção escurecida associada. Realizado exérese da lesão e material 
enviado para anatomopatológico com prioridade devido à suspeita de malignidade. 
Paciente retorna com resultado que mostrou achados morfológicos compatíveis com 
esquistossomose em colo do útero em atividade (acentuado infiltrado inflamatório 
granulomononuclear associado a processo inflamatório crônico granulomatoso com 
fração gigantocelular envolvendo ovos de S.mansoni) e ausência de malignidade na 
amostra. Marcadores de lesão hepática e hemograma realizados posteriormente sem 
alterações. Paciente foi tratada com Praziquantel 2400mg em dose única. A forma 
endocervical da esquistossomose é pouco lembrada e pode apresentar sintomas 
diversos, incluindo sangramento tanto pós coito quanto intermenstrual, dismenorreia, 
dispareunia e, como em outras formas da doença, a gravidade está diretamente 
relacionada a resposta imunológica do hospedeiro. Essa reação causa uma 
modificação local que favorece infecções sexualmente transmissíveis, mas ainda não 
há evidência de correlação com neoplasias genitais. 
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